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I. APRESENTAÇÃO

Mais uma vez, este ano, o Secretariado de Peregrinos do Caminho Inaciano apresenta brevemente uma aproximação à evolução que esta peregrinação 
inaciana experimentou ao longo de 2019. Mais uma vez, e desta vez com especial ênfase, devemos sublinhar que todos os dados contidos neste relatório 
dependem exclusivamente do registo oficial de peregrinos de Manresa, o ponto final de chegada. De acordo com os dados recolhidos em Loyola, início da 
peregrinação, sobre o número de pessoas que solicitaram informações para iniciar o Caminho Inaciano, ou que recolheram credenciais no Santuário de 
Loyola, estimamos que o número de peregrinos que iniciaram o Caminho em 2019 ronda os 650. Certamente porque alguns não chegaram ao fim e fazem 
o Caminho por etapas. Mas também temos conhecimento de grupos, como o grupo de 40 peregrinos formado pela diocese de Guipúzcoa, que não 
recolhem o certificado final e, por esse motivo, não aparecem como peregrinos no banco de dados. Tendo em conta estes desvios, temos de aceitar que o 
registo de peregrinos diminuiu este ano em relação ao ano passado. Estes dados, mais uma vez, não coincidem com a atividade registada pelo Gabinete 
do Peregrino do Caminho inaciano: se 2018 terminou com 3 peregrinações organizadas, em 2019 foram 8, o que representa mais do dobro do aumento.

A escassa presença de peregrinos espanhóis no Caminho inaciano é surpreendente. Se pensarmos que os estrangeiros devem estar mais reticentes em 
fazer o Caminho num território cultural e linguisticamente estranho, a percentagem de peregrinos nacionais teria de ser muito superior à de estrangeiros. 
Como é normal, as comunidades autónomas que se destacam são a Catalunha e o País Basco. Atrair mais peregrinos nacionais deveria ser um objetivo a 
curto prazo. Insistimos na necessidade de dar a conhecer mais amplamente a existência do Caminho. É necessário estudar como promover e divulgar a 
existência do Caminho Inaciano e as suas caraterísticas particulares (histórico, inaciano, solitário, com variações de relevo muito acessíveis e paisagens 
variadas, uma presença mariana muito abundante ao longo do percurso...).

Se olharmos para a diferença de género, podemos dizer que as percentagens continuam a ser muito semelhantes entre homens e mulheres. Da mesma 
forma, as idades são distribuídas de forma bastante equilibrada entre jovens e adultos, mas há uma clara predominância neste 2019 para o público adulto 
e com maiores recursos econômicos: o Camino Ignaciano ainda é uma aventura que requer preparação e um certo poder econômico, já que os albergues 
de 10 euros são escassos, o transporte de bagagem não é desenvolvido e o menu peregrino, tão útil no Caminho de Santiago, ainda não existe no 
Caminho Ignaciano. Por outro lado, o facto de a maioria do grupo de peregrinos se encontrar na faixa etária adulta sugere que se desenvolverá um turismo 
de qualidade em torno do recurso que o próprio Caminho representa. Espera-se que a previsão se cumpra e traga o benefício do desenvolvimento local 
que toda a rota de peregrinação oferece.

Em 2019, o Padre Geral da Companhia de Jesus já anunciou a celebração do Ano Inaciano 2021-2022. Neste ano, muitas actividades serão promovidas 
tendo como pano de fundo a conversão de Inácio de Loyola, que começou de alguma forma com a batalha de Pamplona contra os franceses (maio de 
1521), na qual foi ferido. Este Ano Inaciano será prolongado para os Jesuítas até 31 de julho de 2022. No que diz respeito ao Caminho inaciano, a grande 
data é entre fevereiro e março de 2022, quando se celebrará 500º aniversário da sua partida de Loyola, o lugar do seu nascimento.
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conversão, e a sua chegada a Manresa, o lugar da iluminação. O Secretariado de Peregrinos do Caminho de Santiago prepara-se para celebrar estes 500 
anos promovendo o recurso que o Caminho representa e para ajudar, na medida do possível, a criar produtos de turismo religioso e de peregrinação que 
consolidem esta peregrinação como uma referência dentro deste sector de atividade social. A força do Caminho inaciano reside no seu valor histórico e na 
experiência de transformação pessoal que o peregrino pode viver juntamente com Inácio de Loyola, percorrendo os mais de 650 km que ligam a sua casa 
materna à cidade que o acolheu na sua primeira transformação. Mais de 2.500 peregrinos, inscritos e anónimos, viveram esta experiência nos últimos 
anos e esperamos que o número de participantes e beneficiários do Caminho continue a crescer.

O Gabinete do Peregrino está a organizar-se para poder oferecer melhores serviços aos peregrinos individuais e aos grupos que solicitam a nossa ajuda. 
O novo site inaugurado em 2019 nos permite oferecer todas as informações necessárias de forma mais ágil e organizada. A avaliação até agora é muito 
positiva: é visual, fácil de navegar, com as informações necessárias de acesso mais direto, muito mais fotos e notícias para se ter uma ideia melhor da 
evolução do Caminho Ignaciano.

Ultrapassada a barreira dos 2000 peregrinos inscritos em Manresa, estamos confiantes de que uma maior promoção do recurso e uma melhoria no 
alojamento nos permitirão continuar a crescer até 2022 e alcançar mais de 3000 peregrinos inscritos nessas datas da celebração inaciana do Caminho. A 
constante gratidão dos peregrinos e o entusiasmo que nos move para fazer desta peregrinação uma referência para o futuro, encoraja-nos a continuar a 
apostar ao máximo. As administrações públicas, tanto comunitárias como locais, estão a apontar na mesma direção, assinando acordos de colaboração 
que auguram um futuro de consolidação. A responsabilidade é de todos e estamos a trabalhar para isso.

P. Josep Lluís Iriberri, sj.
Diretor do Serviço do Peregrino da Obra Apostólica do Caminho 
Inaciano (OACI)
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II. DADOS GERAIS SOBRE AS PEREGRINAÇÕES ENTRE JANEIRO E DEZEMBRO DE 2019
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Origem dos peregrinos
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Comparação das peregrinações

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019
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